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Videns Iefus turlcu afcendit in Mon- 

tem. Ma tdi. j. 
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USPENSOeftoumeuDeos, & 
Senhor. Sufpenfo eflou, lendo a 

s cauía de minha fufpençam o 

vervos fob re o alto deífe M5té. 

fylons pinguis, feito hum a Arvo' 

, re tam grande, quefenam pò- 

, dem reduzir a numero os frU' 

tos que ditofamente pendem deífes ramos, tknu- 

vier are nemo poter.it. Oh venturoíõs fru&os , pois 

todos hoje fois bemaventurados,®^/ eílis, 6 ven- 

turoías flores, que fendo a gala defla gloria, nada 

tendes de flores de Novembro; porque todjis paf- 

fais a fer frudtos, de dura cam eterna1, impcrpmum 

Ycvent. b 3jxM t'í;^ síloiíe 

Mas quem ha de fubír hoje a efle Monte, quis 

fi/cendetin Montem Domini? Quem ,ha tje rfubir, a 

tanta altura vivendo cá na terra, quis} fé osqííisle- 

vantadosMorttes tio mundo, ficaó todos rafteiros, 
á viíta dos caminhos da eternidade, mutY.tfunt 

tolles mundi abitinenbus cetamtaiis qus} quais ham 
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dc fcr hôje, os csfò x. valle dcAe mun- 

do dcm hum tam grande que ficando logo 

transformados cm flores de A a Ai vorc Divina, fi- 

quem juntamente atalayando , la .de fua altura a 

meíma eternidade defle Monte? quais ham dc fer 
hoje m rn ligeiros, que tendo fobre fi 

o pefo da carne, nam deimayem nefta fubida.' fi- 

nalmente quais ham dc fer os que nao digam com 

efle pefo, o mefmo que la dice David, com o pe- 

fo das armas dc Saul, non poflirnfie in cede re , nam 

podemos afli andar, quanto maisíubir. 

Ora ninguém defmaye; que íe ha valor tudo 

fe vence, & fe ha amor tudo íé facilita. Com va- 

lor fe arrojaráPedro da fua barca ao mar; Ôto amor 
dofcucoraçam lhe facilitara logo © fazer das qi»J«j 

carroça, pera chegar aos pes de ChriAo; que 1c o 

amor tem brios de valente, nem mar, nem Ceo efi- 

lam feguros de íeu valor; porque como general de 

mar, Sc Cco-y ao mar piza fem que lhe valha a fua 

braveza, & ao Ceo arrebata, fem que tambe lhe 

valha a fua altura;Vielenti r.tpiunt iltud. 

Fiéis: alto he efle Monte da gloria, em que 

todos daqui vemos hoje os Santos todos; mas ain- 

da affim, a todos vos convido, para dar hoje hum 

aflaltoa cAe Monte gloriofo. Veniteafeendamus eià « 

Montem (Domini. Vinde, vinde, fubamos todos a 

e Ac Monte do Senhor; ad Montem Domini, que pê- 

ra fe efcalar oCeo, cAe he o melhor dia-, porque re- 
colhida 



colhida toda a gunrniçam de fuas muralhas, nem 

hum fá Soldado deixa de cftarna fefta; porque ho- 

;e hc o dia, cm que pafla nioílra geral toda a mili- 

cia cclcftc, omnes fl.ib.mt in tircuitu throni. 

Padre; medireis vós, aqui cíhmos todos prom- 

ptos para o aíhflto, pois que nefta interpreza nos 

vay a todos tudo; mas fe ião fe ha de levar â efe a- 

la, onde citam as cicadas? tendes rezam;, pergunta- 

is bem; porque quem íobe fern cicada, bem pode 

/a de ante maõ chorar o precipício. Sabeis porque 

no mundo cavem tantos f porque havendo de fu- 

bir por eícadas, fobem por cordas. Por cordas? ÍI, 

porque eftesnao fobem porque o mereçam, /enao 

porque os puxarrg & como nam ha coufã no mu- 

-cocais pezada, que fubir muito aquem peza pou 
co, tanto puxa a corda por cftcpezo, ate que que- 

brando a corda dà com tudo por terra, cecidit illa 

mdgm Babylon. Cahio a grande Babilónia cecidit, 

& cayem os grandes do mundo, fem que de fua 

grandeza hquemmais que ruinas grandes. 

Efta devia fer a rezam, porque diz David, 3 

ahumdefies depois dccahido íè lhe nam acha Í 

eu lugar fwra locuejus, & nonin yenies. Pcruúco 

pois porqíelhena5acha lugar, fabeis porqí porá 

como fubio ao lugar puxado pella corda do favor; 
quando calno do lugar nam deixou nem raílro do 

merecimento; & como nam ha merecimentos, q 

hquem apontando.para o lugar,por mais queihos 
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para fer fcgura ha de íer por efcadas; & para q nam 

percamos o lugar, havemos de lubir pcllos degra- 

os do merecimento, de Virtute in Virtutem. Ora 

venham efeadas: mas donde? porque para fubir ne 

todas as cicadas que fe nosofeeceia fervem, por 

que nem todas chegam. Ah quantos, quantos íe 

perderão no mundo, porque nam ajuíUram as Ci- 

cadas com que fubiram! Sabeis porque Saul cahio 

da eraça de Deos-, porque fendo Rey, quiz íubir 

pela efeada dos Sacerdotes , offerccendo como íe 

foffe Levita, oholocaufto no Altar. Recefptatt 

cmnpulfus étuli holocauíiim pois Por ifto Pcrdc 

Saul? fi: diz Samuel, porque nam ha *ícada^££«l 

chegue ao Ceo, íe com cila íe pizao os altares: Ne 

do$ Altares fobem, fenam os que fam Santos nos 

Alçares: Suite egiíli-, 6brade como necio, lhe diz 

Samuel, fl'M porque cada hum ha de fobir ao 

Ceo, pela efeada de (eu elhado; & íe tu. eftas na ca- 
panh.Uo.no Soldado, havias de fubi.-ao Ceo pe- 

la tua lança; porque elha he a eícada do Soldado 

.• jtulH- crriftiy ne.jiu qiLvn ?yègnum mm^raconfurget. 
6eíènganaivos,que íe perde muita gente.no I 

ir undo,- porque trocam as cicadas. Haveis de fuk l 

r pi)<- guô aseícadas do Ceo nam íe. me em pc a. j 

íbnda, parqvtiíífhhe a: mefma.peratodosj (abeis 

po1 Onde fe- "medem? pelas obvigaçoens: & contor 
» , - me 



tnea ellas, ha defer mayor, ou menor a cicada de 

cada hum. Ora ouvi. Nam hepofílvel, que cm 

todo o Ifrael namcuvcfle outro pcccado íemelhã 

te ao de David, & com tudo iífo, nam íabemos cj 

Deos publicamente caftigaífe outro pcccado ma- 

is que o feu, nfandado pera eftecffcito hum Pro- 

phcta M>fit (Donfinus Nathan ad'DaVid. Pois íó Da ^ 

vid fe caftiga? íi: diz Gregorio Magno,porque he lífogniijei 

Princcpe David, & ©omonclle he mayor a obii- z-^or^.r 

gaçatn,he também mayor a fua culpa, porque a>- 

quem Deos fez Princepe, diz o Santo Tant* debet 

tjje perfeElioms, tie qutdquid popnlus de bona opere fibi 

'Vult pnepomrty inifua coitVerfiitione de beat monjhare. 

Tanta devia fera perfeiçam de hum Princepc(diz 

® <A'Dj5utor) que a fua vida ha de fer o modelo de 

fcu Povo, porque com efh obrigaçam o fezDeos 

o primeiro entre os mais,- nam fò para que foílè o 

primeiro no lugar,-fenamtambem o primeiro no 
exemplo, porque fe nelte falta, fendo o primeiro, 

vem a fer o feu peccadoi como peccadode Adaõ, 

elle o fez, & todos o pagam: Onmes in Mim pec- 

caVenmr. 

Sabeis a que íám os Reynos íèmelhantes?. aos 

Relógios, fabeis quem lhe ferve demand diz S. 

Paíchafio: a votade dos Princepes: porq tem elfes 

apontandocom o dedo, ja deu a hora,& o peor he 
que todos dizem que ella deuj porque ordrnaria- 

Bícntc aos movimentos de fua vontade, íè diípoc 
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todos os mais movimentos. E Ce ella chegou a 

apontar a hora fora de tempo,ninguém lhe puxa 

pela corda,- mas antes logo as rodas todas apreflani 

o curfo pera dar aquella hora, ainda que íe/afora 

de horas, quorum Vclle, quormthjue nolle, diz S. Paf- 

chafío, omnes confide rant etc fecunturV 

MA. fib." Se a vontade do Princepe aponta bem, bem 
u.mMit. vay o governo, porque todos vam por onde ellc 

vay, omnes confederacy & fc apontar mal? nam po- 

de ir bem,- porque para diículpa do mal, que fazc, 

todos dizem que íeguem o mal que vem, omnes 

íiquuntur. Se a maõ do Relógio apontar ao certo, 

bem vay o Relógio ; mas fc apontar errado; vay 

o tempo perdido, & ha muitos tempos, que to- 

dos fe acomodam com o tempo; por iíTo qu*»do -«■ 

Deos quer concertar o Rclogio de hum Reyno, 

naofaz mais,queoqueláfcza David,conccrtalhe 

a mam, tenutfee mmum de x te ram m\im. E para que 

de Pincepc peccador paílãíle a Princcpc peniten- 

te, também nam fez mais, diz o mefmo David, <3 

Ievantandolhe ao alto os pefos darazam, deixar 

cahir íobreelle lá do alto, os pefos da píliça. Cafe 

tigans caíJigaVit me (Domínio,. 

Tanto como ifto pode o exemplo de hum 

Princepe, & aíh o confirma hoje Chrifto com feu « 

exemplo, porque para que as turbas fubiííèm ao 

Monte, ellefoy o primeiro que íubio áfua vifta: 

yidens lefus turbas afeenditin Montem-7 yulgando que 
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a todos ficaria fácil afubida,humavezj que o vi A 

iêm ir a elle na dianteira, afcendh in Mon tem. 

Tendes vifto que pera dar o aflai ta, he necef. 

fario que as efcadas fejam proporcionadas is obri- 

gaçocns de cada hum. Agora cada hum conílde- 

re as fuás obrigafocns-, que cu ja coco arma a eíca-?; 

lar ao Ceo,com tres efcadas. Veniíè afcendmus ai 

Montem (Domini. Vinde, fubamos todos a ciTe mo- 

te do .Senhor: ai montem Domini: & fcja a primei*' 

ra efeada, que fe arrime, a eícada da Fe, que heá> 

primeira por onde os Santos fubiram a eíTa praça: 

da gloria; ai montem Domini. 

^Arrimada temos a efeada, fcgrande he a mui 

tidao que vejo ao pè delia; mas o que mais me ad- 

► aiira,hf ,& a grande variedade que vejo nefta mi- 

lícia. Sabeis o que vejo/ vejo huns que (õbem,& 

chegam. Outros que arremetem, & voltam »• &: 

finalmente vejo outros qufc olham, &ficam. Per- 

guntareis, Padre, pois.de que nafee efta diferença? 

£u o dircy. Ouvi.-fabeis quaes iam os que fobem, 

& chegam? aquelles que vivendo ci no mundo! 
como peregrinos na terra, nunca o íeu amor para 

no mundo; &porquc nunca pira o feu amor, íem 

pre a chega a fua fé; fceítcs como peregrinos; (ao 

do terço de Iacob, qUe falndo da caza dc leu Pay, 

nam parou, fenam i vifta dos olhos de Rachel,cò- 

nio gura deífa gloria. TypuiYtt*c<eleJiisf diz Be- Sup.Ginet 

M. babeis quais lain os que arremetem,& voltai 2Í>' 

£ Os que 
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Os que querem levar o Ceo dc arremeço,-& por* 

que nam períeveram, voltam. Súbito defecerunt;$t 

cftes coma fracos íãm do terço de Iudas, que arre 

metendo a fer Apoílolo, voltou depois erntray- 

dor. Ofculo filíum hominis track# Sabeis quaes fad 

ultimamente os que olham,. & ficam? Sam todos 

aquellesqueeftam ouvindo hum (Pregador, fie 

íèm fazer mudança do que iam, ficam no mefmo 

lugar em que íè acham, auditores tantum. E eftes 

corno pertinazes, fao do terço dc Pharao, porque 

ouvem calados, fie ficam duros, induratitm eji cor 

Çtharaonit*. 

Oh grande deígraça/ 6 laílima grande! que 

de tres terços, que chegam a eftaefeada fó hurra 

fobe, & ío hum chega. Venite afeendamu-s $d®%• 

íubamos todos, nam haja quem fraquee, que o 

dia he de vitoria, porque todos fe acham com pai 

mas nefte- dia; & palmxin iiwúIhs eorum. Vinde iu» 

bamos, Venite afcendamtis. Nam defmayeys, fie ad- 

verti) que todos quantos ao íubir fazem alto, íe 
perdem em baxo, porque todo- o perigo eftá enx 

ficar ao pé da efcadíi, afandamus>íubamos-, porque, 

todo o que fobe fe falva,& fô fe perdem os que r.ao 

fobem. 'Lá no alto do monte eftâ Jacob tàm valen 

te,que faz partidos ao meímo Deos, nen demttate 

riifi heJiedixtrk tnibi. Ao pe da efeadaefta com tan- 

to medo, que lhe parece terrivel o lugar; terMif 

tíl locus ifíe. Pois aqui tanto medo, fie álcm tanta — «c    yalen- 



valentia? fi: porque todos os qoe cftamtto pc dá 

cicada, & nam fobem, pcrdemfe. Sobi, porque a 

todos os que nam fobirem para a Arca, ha decu-» 

bric o deluvio, & depoisque íc cila fechar, o Ceo 

bafe de abrir,- masnao para o remédio, íenab pa- 

ra o caítigo. 4pert* fmt cat.tratt* íeth. 

A viíla pois deíla verdade, fera poííivel,que 

ainda haja quem defmaye/ que ainda haja quem 

nam fubá/ fi fera. Ainda malporq affim he, porq 

ainda que todos fe querem felvar,todos fe enco- 

lhem ao fubir: &febeiscm quefe fia5.? Eu o direy. 

Quereis íaber o que ha no mundo? Ora ouvi, ha 

huns, que fe querem felvar por terra, outros, que 

fe querem falvar por mar,& finalmente outros q 

tambím fe querem falvar por letra. Pareccrvosha 

coufanova; mas nifto nam ha duvida, Senatn 

atentay. 

Os que fe querem feIvar por terra,febeis qua- 

es fern? Huns que quere iubir ao Ceo como Elias 

em carroça, porque em ordem a fubir, nam feze 

mais que rodar-, mas enganaofe, porq tegora nam 

febemos que íubiífe outra carroça do mundo para 

o Ceo, Sc ainda aífi, para que a de Elias pudeííè 

íubirao alto, carroça, &cavallos tudo era de fogo. 

Curras ignem, & equiignei. 

Os que fe querem felvar por mar febeis qua- 

es iam?" Huns que querem ir ao Ceo como lonas 

Para Tharfis: os outros naúfragando,& elle dor- 
131 mjndo 
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hiindo: Domiehat fopmgrnYt. EHes querem ir ao 

Ceo, mas Tem q lhe cufte o quebrar o fona: Der* 

wkbatJoporegra\i. Mas também feenganao, por* 

que lonas fenam acordar, haíè de perder, & para 

chegar ao porto vivo, ha de ir no^ventre de huma 

Balea, como morto; WrapaniVit Dominas pifc&Q 

gr andem> hi deglutirei Jonam. 

Os que fe querem íàlvar por letra, íâheis 

quaes iam? Huns que eítam metidos no mundo 

de pés, & de cabeça ; 3c a penitencia, que devi-, 

amfàzer por íètís pcccados cánefta vida, paíFao- 

íia por letra,paia o outro mundo, iftofuperfiumm* 

Djbylonis. Paílãm eftas letras febre as mefmas cul» 

pas: mas também eftes fe ham de achar engana» 

dos, como os outros,porque eftas letras fam^omo 

as de Vrias, matam aquém as leva,-'.parque quem 

naõ faz ca a penitecia de arrepedido, la faz perntc- 

cia; mas defèíperado; Tanitentiamagentcs mfubita- 

tioneinfperata falútis. Que íè quizer falvar, trate 

de fubir- & íè quizer faber o como;vej>o quarteí, 

q eftà no:pé daefeada; fabeis oq diz I fides fine operi 

bus mer tua eft. Que a Fé fem obras he o meftno q 

fe nam fora: fporq feudo morta,nam he fé declca 

da, hc fc de cíquife, porque nam ferve mais que 

de levar hum home morto afepultar na cova do 

-inferno, mprófihdmn inferni. 

Arri memos a fegunda efeada, que be a da 

«/perança,^'miteajcendamtis, vinde fubamos todos 

at/ccnda2 



ijcendàmui. In numerável he a gente, cj fe chega 

a efta efeada^ mas fendo tanta a que chega, he muy 

pouca a que íobe, porque havendo .de íubir efpe- 

jãdo,efperam para fubir. Eu me declaro: haveis-de 

íãber que ha muita gente no mundo do terço ele 

cfperaem Deos, & efles nunca íobem; mas fem- 
preefperamdeíohirj porque no.mefmo tempo 

em queeftao fervindo ao Demonio, eflam eíperá- 

do em Deos,- quereilo ver com evidencia/ Ora 

ouvi. 

Chegais a hum peccador, que anda todo def- 

cuidado docaminho do Ceo, & dizeiflhe: home 

■porque te nam emendas ? porque nam mclho* 

Tas de vida ? Nam ves que te pode colher a mor- 

te liSíle-eftado? & que fera de ti, fealíi for? Sabeis 

o que reíponde( ôc tal vez rindofe;)? Padre efpero 

■cm Deos,que uíê comigo defua mifericordia,- &c 

que me nam mate tam depreda. Vedes o que re£ 

ponde? pois credemcq nam pus a repoilade mi- 

nha caía : porque fe metem dado algumas vezes. 

Diz q hc do terço de efpcra em Deos; & no meC- 

-mo tempo, queeflá em braços com o Demonio, 

eftá efperando em Deos. Elie efpera, mas nam :fe 

emenda j mas antes por ido íè nam emenda,,por- 

.quccíperar Eftehomemhe íemelhante aogolfí- 

nho, quefalca para oár, mas logo íê mergulha; 

a fua efperança íalta lá para o Ceo, mas íílo fò he 

paraíc mergulhar, com mais confiança,no mar de 

B 3 fua. 
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Tua culpa, Vt delinquat in fimetipjo". 

Quereis tomar hum coníelho figuro ? pois 

nam efpereis cm Deos. Iflo (me direis vós] iílo P.' 

hehumaherefiamaniíèíla, porque nam ha texto 

na Efcritura, que nos nam diga o contrario,- ôcCz* 

im fó porque nam cfperou íe perdeo. Bem eílâ; 

Ora ouvi, ja que vos parece herefia o que eu digo. 

Dizeime, aquellas cinco Virgens do Evangelho, 

quando foram bater á porta, nam eíperavam que 

Dcoslhe abriíTe? Naó ha duvida: porque íènam cC- 

perâratu, naó bateram. Pois febeis porque lhe naó 

abriram? Pelo muito que cfperáram. Elias Virgéj 

Hpift. no. (diz o grande Agoftinho)fao figuras das almas dií- 

folutas: funt Anim* diJfuluU? AíTiC diz Dcos, & vós 

no meímo tempo, em que fois diííolutas na ".ida, 

Vindes bater á porta, & tendes efperanças de fai- 

vaçam? Pois efperay, &: ja que tanto cfperaftcsj fír 

cay defefperadas: mfeio Vos. 

Fiéis por nenhum modo aíTenteis praça no 

terço de efpera cm Deos,porq o cabo deíle terço, 

he traidor até o cabo, porque ordinariamente vos 

faz eíperar em Deos até depois de acabar o fino, 

& huma vez que lá acaba o fino da juftiça, logo, 

logofe tomaó por perdidas quantas almas íè achao 

no bairro daefperança: & íe nefte caio fe ouve a 

cipainha da misericórdia, nam he ja para vos dar 

% a vida, ícnatn para vos acopanhar até a forca: porq 

ate a mefmamifcricordiaíe poem da parte da ju£- 
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tlça, quando ve, que ospeccadorcs paracontinu* 

ar na íua mà vida fe valem da fua capa. Cum iratus 

fueris mifiricordU recerdaberis Lembrafc Decs de 

fua miíericordia, no ponto de fua ira. Efabers por- 
que? Porque nada lhe irrita mais a íua ira, que as 

confianças de/na mifericordia, vendo que os ho* 

mens o offendem fem reparo; porque faze dc íua 

esperança, o feu eícudo. Cum trainsfutris mifericor. 

di<£ recot dalcris. 

Sabeis como haveis dc efpcrar em Deos? na» 

como vós cuidais, fenam comoelle eníina, & co- 

mo os Sátos todos o fizerao. Haveis decfperar em 

Deos, tendo nas voíías mãos as luzes das boas o- 

bras: lucerne ardentes in minibus yettrts; porque eíã 

perar em Deos,&reftar com elle de candeas as aveí* 

ias pela culpa: he efperar em Deos, mas ás avcílas, 

& cíperarãs aveílàsem Dcosíãbeisno que vem a 

dar? No meímo em q. deraó as efperaças de Aman 

no valimento, de A (lucro, que pelaefeada de fua 

muica confiança íubio direitinho para afarca.S«/~ 

fenfus ej} it4% Aman. . 

Finalmente diz o Texto, itafeíci enforcado 

Aman,fajpenfus tjfa Pergunto-, pois ao menos naí> 

fora degolado pelo refpeito, que íe deve a hum va- 

lido? Nao: Eile Rey[dizLira), rcprsfentaya a Deosv f 

<§ he Rey dos Rcys: per Sfygem iflumécusrjghi/Scatiir Glof.morl 

qui cíl T^xregum. Aíli! & A Quero obt^a como figta- \ 

ia.de Deos? Pois ló aquclle caíligo era, o q, Deos 

£4 " " jíavia 
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havia de dar áqúcllaculpa. Fundaftes vós as vòl- 

fe eíperanças no íuf (diz Dcos)Pois no ar aveis de 

: ficar com as voffas efperançns. E para que vejais 
; bem o como ficam 110 «ir- ficay a hi dependurado 

11a íatcA fufpmfus eft itajs Aman. 

< Vedes aqui aonde nos levam a« efperãças mal 

fundadas. Olhay; a eíperança hade íêr como ò 

fal, que tem feu ponto de tempero. Se o fal fe lan- 

ça cm ponto,fica a iguaria faborofa; mas fe pafTa 

(do ponto lá Vay a iguariá; & fe a comeis, bebeis 

moita agua. Fieis: muita eíperança íâlgada cá no 

mar defta vida, faz beber muita agua lá no eftreito 

da morte,- & que bebe muita agua, ou morre afo- 

gado, ou acaba idropico'intnú>ernnt aqua yfy aâ 

amimam mèam. 

■Sabeiscomo há defer a cfperança em nos? 

Como o fiel da balança,que pei a eftar no íèu pon 

to, ha de eílar direito. Se a voíla eíperança for pe- 

la rua direita da penitencia, eu vos prometo q vós 

dareis de rolto com Deos lá em S. Roque,- mas íc 

ella tomar aqui pella Rua dos Cavalleiros da vida 

ayradaj entam tende pór certo, que antes de che- 

gar á graça, haveis de ficar na calçada de S.Andre, 

porque efta eíperança ha de ficar afpada. Suften- 

fits eíf itacr Aman. f . 
.. Y/l ■ , M 

Vitimamente arrimemos a terceira eícada, q 

hfca da charidade. Venite afeendamus, vinde fubá- 

1 ?*os tod°s> aftendmus, Ella he a eícada do amor; 

f Sc aqui 



& aqui também vejo, que fè nos chega muita gc- 

te, turbam mjtgnam; mas nem por ilío íobe muita? 

porq ícndoíb hum amor, o que fobe, fao muitos 

os que nos precipitam. Haveis de (aber,qha mui- 

to amor no mundo-, & que muitos íe perdem pe- 

lo muito que aiTtao? Ha huns que amao muito a 

belleza: grande cegeira.7 pois perdem a fua alma 

por hum íeílo de terra, que niflò ha de vir a dar a 

quella belleza. Ha outros,que amao muito ashon 

ras: grande Iocura/ Cançar tato pello q dura tao 

pouco; porque nenhuma honrado mundo, por 

grande quefeja paíTa alem da íepultura, porq em 

cahindo na terra, todos os oíTos fam huns. Ha ou 

tros que amao muito as riquezas: grande ignoran* 

cia! Fjizer matelotagem, que ha de ficar em terra? 

porque na não da outra vida, ninguém leva mais 

que a íua mortalha,- porque nem a Elias íè lhe co- 

lentio o paliar lá com a íua capa. Ha outros final* 

mente, que amao muito os regalos da vida: gra- 

de delirio? Regalar o corpo,&matarâalma? porq 

dos que aíli vivem, o íèu corpo he a fua alma, ôc a 

fua alma he cícrava do feu corpo? que por feu ene- 

migo fempre lhe dá de morte.Koti perperit a morte. 

£is aqui a grande variedade de amores,que ha 

no mundo, & todos eftes íe acham hoje aqui ro- 

deado a noíla efeada do amor? mas q importafe to 

do efte amor para lubir pela efeada daCaridade,né 

fê pes, nem te cabeça. Naõ té cabeça, porq he lou 

C - cój 
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co; nam tem pés, porque o amor do mftftdo nam 

anda. Nada. Nada? fi. Senam atentay,& veloheys 

nefte cafo. 

Poem íè aos pes de hum ConfefTor hum peni- 

tente deites que fc confeflam humavez no anno, 

por íãtis fazer ao preceito da Igrc/a. ComeíTa a fua 

rdaçam, diz o muito que tem para dizer; 5c tudo 

com muito pouca dor de íuas culpas,& menos pro 

pofito de emmendaríê delias. Conhece o tal Co- 

fcíTor a falta de difpofiçam no penitente 5c para 

comprircoma obrigaçam de íeu officio , todo íc 

emprega em lhe preíuadir a que tenha grande dor 

de fuas culpas, 5c que proponha firmemente ocra- 

tnendarfe delias. Tudo elleouve, 5c tal ve2 com 

|>ouca paciência; &: vltimamenteconcluc, «iizen- 

do ao Coníèfíòr, que o abfolva, que elle promete 

5c que elle far a. Abfolveo oConfeffor, porque he 

obrigado a crer ao penitente, 5c vayíc embora. 

Ora ponde os olhos nefte pecador, 5c vereis 

como vay nadando. Vaife o íobredito da Igreja 

para cafa; 5c logo no primeiro dia de tudo, quan- 

to prometeo, íàbeis o que faz? Nada. Vedes ja na- 

da. E que faz no fegãdo,Que? Tambe o mcfmo, 

& nada também. E no tcrceito? Ainda nada, 5c fi- 

nalmente para que nos nam canfemos, nada todo 

a quelle mes, nada todo aquelle anno, 5c muitas 

vezes nada toda a vida, porque em toda a íua vida 

para a fua falvacam, tudo nada. 

     Vc% 
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Vedes aqui como o amor do mundo nam te 

pès, porque hauendo eíte pcccador de andar pon- 

tual em cumprir o que prometeoa Dcos, como 

homem, nada como pexe; porque nadando fenv 

pre engolfado no mar dc ftia culpa, nunca toma 

pè no porto da «penitencia, & nam toma pé porq 

nam tem pes. Mas adverti, que fe elle nada ca, tá- 

bem ha de nadar lá.Vaííeelle embora nadando ao 

largo, q fe die deyxa os veftidos cá na praya, qua-; 

do vier, nam ha de achar veftidos,&neílecazo ha 

de nadar por força, porque ha de pagar nadando, 

o que fez por nadar. 

| FluYms ignettsrapidufj egrediebatur a facie ejus] 

Vio Daniel a Dcos neffe Cco fentadoem hú ma- 

geftofo Throno, adorado, & fervido de milhares, 

Milliehttilliiíminiftr.ib.vitei. E juntamentediz logo, 

que da mcfma face de Deosfahia hum rio arreba- 

tado de fogo. Fluyius igneus rapidufegrediabatur 

a facie ejus. Notável vifam: He poífivel q da me£ 

ma free de Deos, cm q conílftc a gloria toda, ía- 

ye hum rio dc fogo nam menos abraíãdor , que 

arrebatado ? Fluyius igneus rapidnfj ? E para que 

laye cfte rio? Para que? Ouvi a interlineal, yt pccu- 

tores trahertt ingehenatn. Sabeis para que faye? Para 

levar os pecadores ao inferno ingeherum. Bem eftá; 

Mas agora pergunto.Pois para iito he neceíIario,q 

fãya hum rio qtae os leve? Nam iram peloár.? Naõ. 

Forqueie ha Dcos nos caftigos com grande pro- 

C i porção 
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porção ás noflàs culpas. Apartaítefvos de mim(diz 

Deos) apartaftefvos de mim nadando pello mar 

de voíía culpa? Pois agora apartayvos também de 

meu roftro, nadando por cíle rio de minha indi- 

gnaçam,- & pêra que nadeis com a mefma prcíla 

para a pena, com que nadaftes para» a culpa, haveis 

de ir agora nadando para o inferno por efte rio de 

fogo arrebatado,- & ja que nadaftes lá, naday cá;: 

fiuYuis ígneus rapidufgegredia-kitur a facie ejus 

Pieis: nam nademos como pexes , andemos: 

como homens; q os pexes fe íobem por correntes,, 

nam fobem por eícadas. E defenganaivos, q nam 

ha ir ao Ceo,fenaõ pella eícada da caridade: Que- 

reis fobir? Tende pes? Quereis naô cair?Tendevos 

em pc: Se fe quereis faber hum grande fegredo do- 

amor de DeosyouvL 

Todos c -idareis q os que amao a Deos tem o- 

juízona cabeça: Pois enganaiívos. Nam o tem le- 

nam nos pes.. E porque a novidade vos ha de pa- 

recer eftránha.vos heyde dar huma prova muito. 

'Atagi-iy. Chegaram os Reis. do Oriente a adorar a. 
CivitDei.. Deos nacido: Sc diz meu P.S. Agoftinho; que n©s; 
Cap.4. theíouros que offèreceram deixaram juntamente 

a fua íabedoria,y3p/V;;h.e, eloquentia . Pergunto^ 

agora:; Eftes Reis voltando para as fuas terras nao 

foram lá pregadores do Evangelho:: Sc nam dcra5> 

por elle. a fua vida? Nam ha duvida.. Pois. fe elles 

deixaram a íua íabedoria em Betlem, com qúe la- 

bedoria. 



bedoria pregaram na fua terra? Eurefpondo a du- 

vida. babeis qual foy a fabedoria,quedeixàra6aos 

pes deGhrifto? A que comoGentios,& Aftrologos 

traziam na cabeça. Vidimus fie liam ejus. Sabeis qual 

foy a fabedoria,com que pregaram na lua terra? A 

que fe lhe infuijdio nos pes ao íãir de Bctlcmj por- 

que vindo pelo caminho do mundo, foubèrao lo- 

go voltar peito caminho de Deos; Ter aliam Vum 

reVe/fifunt in regionemfuant. 

Fieis: Sabeis quem he entendido? Quem tro- 

ca os pados.. E íabeis quem íâbe trocar os pados? 

Quem té os pés entendidos. Eda devia fer a rezao 

porque David fó aplicava a luz dc Deos aos pés, 

&c nam ao juizo: Lueerna pedibus me is Vrbum tuum. 

Porque no. mudar dos paílos, eílà toda a ciência 

do amor,- & por iíTo os Magos voltaram Pregado- 

res tam entendidos;, porque logo fouberam mudar? 

de paífos r Ter alum Vum reVer/iJunt in regionemfua 

ficando nefia mudança os feus pés com tanto juí- 

zo, que logo foubéram fubir pellas tres eícadas do 

Geo. Terfiâm, spem, & caritate, diz a inter lineal,. 

Tenho acabado as tres eícadas, com que ho- 

je vos incitcy aeícalar ao Ceo, querendo vos levar 

defre monte em que hoje Chriíto no Evangelho- 

eftá pregado ás turbas,á aquellc,em q domo arvore 

de infinita grandeza, tem pendentes de feus dilata— 

tados ramos, efta gloriofa turba de CorteíoensCe- 

leíles, aqual nao pode reduzir a numero nenhum 
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dos contadores mais dcílros deífe CeoWidi titrlM 

tnagnam, quam denumerare nemo potent. 

Agora para que todos ultimamente vades con- 

folados para cafa, vos quero ainda apontar huma 

cicada, que por muito larga, podeis'todos fobir 

por cila. Sabeis qual he? A cicada dq,Hofpital, Sc 

bem vedes, que nem pode fer mais larga, nem ma 

is íegura; porque he toda de pedra, Sc cal. Dirme- 

heis, Padre, pois eílaefcadavay para o Ceo? Si: 8c 

com eíta diferença, q pellas mais cicadas ireis vós 

pcllovoíTo pc; Sc por eíta puxarvosham pelía mao 

que eítehc o intereífe, que tem os queíbbem ao 

Ceo pela cicada da efmola. 

Manum fuam ape rnit inopi, & palmas fuás ex- 

ienditadpattperem: Da molher forte (diz o ópiritu 

Sanóto) que abrio a mam para a dar ao pobre * Sc 

que ao mefmo pobre citedeo logo ambas as mios, 

& palmas fitas extendit ad pauper em. Pergunto, pois 

dá com huma Sc eftende ambas.? Si: &cítendeas co 

razam,- porque eíTe mefmo pobre a que vós daes a 

efmola-, por huma maó vos puxa para o Ceo, &na 

outra mao vos deixa logo a paga. Por iíTo a molher 

forte como entendida, aííi como deu a efmola ao 

pobre, eílendeo logo ambas as mãos, & palmas fit 

asextendit ad pauper em-, porque he tarn poderofi a 

efmola namam de hum pobre (dizNiíTeno) q vos 

f >'4- & leva ao Ceo pella mam, in Cxlum dueit cos, qui con- 
w,Qm. dokntimergaproximo* prtjlitemt, 

" * "*"* /a 1 
C^ucíc- 
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Quereis fobirao Ceo a pouco cufloí (diz Hy* 

Iario)Pois compray o Ceo na mam dos pobres, 

porque nas Tuas mãos depofitou o Ceo as íuas ri- 

quezas,- Iaclura/ubíiantU terrena (diz o SãtoJ CWo- 

rum opes emuntur. Mas adverti,que a efmola nam 

fe hade darcftm contrapefo, porque ha hunsq 

de tal forte dam, que melhor fora darlha, que pc» 

dirlha. S. Bafilio diz, que aquelle pexe de cuja bo- 

ca tirou 5". Pedro a moeda para pagar o tributo, q 

he figura do avarento, difigMt&arum, & eu acho Ba2lUxac; 

ao Santo muita galantaria no que diz. Senam ve- -m hom.7.' 

de. Chegais a pedir huma eímola a hum avarcu-' 

to. Eis começa a íàirlhe a boa da efmola lá das en- 

tranhas. Efperais que tome folego-, finalmente,che 

ga rwdinolla afima ja caníada, & quando ides a ti- 

rarlha da boca, mordevos na mam. Elie da, mas 

morde,- &c mordevos na mam, porque lhe tirais a 

efmola por entre os dentes. 

Nam, nam ha de fer afli; olhay,a efmolla 

para fer grata , nam ha de fer mordida, ha de ícr 

dada ã imitaçam da molher forte,que via o pobre 

& abria a mam: Manumtfitam aperuit \nopi. Etendc 

por certo, que a mam que fefabe abriraos pobres 

triunfa do tempo, porque efta mam ainda alem 

da morte fe tem mam. 

De Víuaído Rey de Inglaterra contam os fc * 

us Anacs,quc era tam amigo dos pobres,que hum \ 

dia por nam tei outra couíã á mam; lhe mandou 

£4 ~ á» 
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dar o mefmo jantar, que tinha na meíà para íí- o 

que fendo vifto pello fanto Bifpo Aidano, lhe pro 

Bed.lib.5- fetizou, que hum braço que fazia tacs obras, nun- 

Cap <f "8l"ca 0 temP° 0 havia de coníumir-, & aííi foy ( diz 
Beda) porque perfevera efte braço tam inteiro, co 

nio fe fofle vivo- querendo Deos nioftrarcom ef- 

te milagre, q eftima teto osbraços,q forao inftrú- 

mentos da eímola; que elle mefmo os conferva 

da fua mam. E fiquemfc aqui nefta mam as noífas 

cicadas, q japareceram compridas ao Auditório. 

Meu Senhor, ja tenho corrido as eícadas to- 

das; refta agora que eu com voíco acabe oSermão 

poiso comecey con vofeo, & para ifTo vos hey 

de furtar os prémios da mam, &as palavras da bo- 

ca. Neíle Monte eftais pregando ás turbas,ali co- 

mo eu aqui o tenho feito a efte Auditono,-mas co- 

mo a obrigaçam deílc dia, he fatisfazer aos de lá, 

êc aos de cá, daime licença, para que paflandome 

agora deííe monte cm que pi cgaes, a eíTe cm que 

eternamente viveis, comece formar aqui á voílà 

viílahum excercito deífa luftroía Soldadefca; en- 

tremetendo também entre efles Soldados, que lá 

eft am ja pagos neíle Ceo,efta ordenança que hoje 

fobe comigo cà do mundo. 

Fieis: no Ceo eftamos, trate agora cada hum 

4 de acudir ao feu pollo, como Soldado do Ceo; Sc 

**' eífejam todos promptos para acudirem a incorpo 

jrarfe no efquadram que lhe toca. Em primeiro lu 

' i > g« 



gar tomemos fítio. Mas que melhor fítio, que o 

noífo? Pois tendo a Deos da nofla parte,temos ga- 

nhado o Sol ao enemigo. Puxemos agora pella 

lifta, & form efe os terços, conforme a ordé, que 

hoje lhe dá c^Euangelho deíle dia. 

^ O primeiro a quem toca a vanguarda do ex- 

ccrcito, he o terço dos pobres. Beati pauperes. O 

vos que fois pobres no mundo, alegraivos, que tá- 

bem vos avia de chegar o voílo dia; repartivos cm 

mangas, &agregaivos aovoífo terço, q hoje ainda 

que o terço he de pobres,tem mangas largas; porq 

lançadolhe o General a fíia bençam, a todos paga 

dandolhe o Reyna dos Ceos: Ipforum eft enim re- 

gnutn C*lerum. Formeíè em íegundo lugar o terço 
dos frrandos de condiçam, Beati mites. E nelle íè 

incorpore todos aquelles, q por brandos de cora* 

çam imitam a Chriftono fofrimento: porque ena 

paga do quefofi em cá no mundo, lhe dá o Gene- 

ral em bençam o ferem fenhores lá naquella terra,' 

onde ninguém os pôde privar de fua \>oCCc:lpftp0ft 

ftdebunt terram. Formeíe em terceiro lugar, o ter- 
ço dos que no mundo viverão chorando íuas cul- 

pas. Beati qui lugent. E nelle Ce incorporem todos 

os penitentes: porq fe agora andam cá triftes, aqui 

fe lhe da em bençam o ferem lá confolados: Ipfi 

confolaíuntur. Formefc em quarto lugar o terço 
dos que por muito cálidos nó amor, tiveram íênf» 

£-e gran<fe fome dc ver a De«s, Beati qui tfumnt. 

D E nelle 
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E nelle fe incorporem todos aquelles a quem fora 

dc Deos tudo lhe enfaftia ; porque a qui fe lhe dá 

cm bençam huma iguaria para o feu golfo de toda 

a íátisfaçam, Ipfifiiturabuntun 

Formeíeem quinto lugar o terçq dos compaf- 

fivos, fBeatimifericordes. E nellcs em copanhia dos 

Irmãos daMiíèricordia íè incorpore todos aquelles 

que íábem uíala com os pobres,- que por muitos q 

íèjam os ícus pecados no Tribunal da juftiça,aqui 

fc lhe dá em bençam o alcançar dc todos miíèri- 

cordia, Ipfi mifericordiam confequentur. 

Formefe em íexto lugar o terço dos limpos 

dc coraçam. munis corde. E nelle fc in- 

corporem todos aquelles que iam vigilantes na pu- 
reza de fua vida; porque aqui fe lhe dá em benção 

o ícr o me imo Deos la no Ceo, o efpelho de luas 

almas., lpfe Deum Yibebunt. Formeíeem íctimo 

lugar o terço dos pacíficos, De.iti p.tcifici. E nellc 

íè incorporem todos aquelles, que procuram ter 

paz com Deos,& com o proximo, porque aqui íè 

lhe dá em bençam, por eíta paz, o ferem ainda cá 

no mudo filhos de Deos. fiilij Dei Vocabimtur. For- 

meíe ultimamente na retaguarda, o terço dos per- 

íeguidos pclla virtude. Beati qui perfecutionem pati- 

untur propterjuíiitiam, ôcnellcfè incorporem todos 

aquelles, aquém o mundo períègue, por nam fe- 

guirem a fua Cortejporquc aqui íe lhe dá em ben» 

çam pello deíprezo dq mundo,, o principado da 

gloria 



gloria. Ipforumeíl enim 7\egr,um C&lorum. 

Temos o noílo exercito formado : agorade- 

mos hum refreíco ao exercito; Separa iíTo chegue* 

monos à fombra daquclla Arvore, onde tudo iam 

fruitosda vida. O Arvore immenfa nos ramos/ 

O Arvore infinita nos fruitos! E quanto melhor 

fora a Adam nam íaír nunca da sobra de tal Arvo- 

re/ O filhos de Adam, nam pareçais hoje, nam, 

nam pareçais íèus filhos. Vcnitc afcend&mus, vinde 

fubamos todos a cila Arvore, a/cendanw. E fenao 

quereis fobir, efperay que ainda que ella he amais 

alta na grandeza, he tam flexível nos ramos, que 

para que nos lhe poflamos colher os fruitos, elles 

mefmosíe inclinam ás noflas mãos. InclinaYít Cic- 

los, £r dejeendit. 

Abri,abri as mãos, colhey os fruitos, q a mc£ 

ma Arvore, he tam humilde, que com todos os 

feus fruitos,íe meteallí na noflàmao. EcceegoVo 

bifeum fum. Colhey do ramo dos (Patriarchas a íua 

Fé, do ramo dos Prophetas o íeu efpirito do ra- 

mo dos Apoftolos o íeu amor, do ramo dos Mar- 

tyres a fua fortaleza, do ramo dos (Pontificesa fua 

vigilância, do ramo dos ConfeíTores a íua penité- 

cia, do ramo das Virgens a fua pureza, & do ramo 

das Viuvas a fua fidelidade. V. 
Quereis mais pam por Deos? Pois efperay: q 

nefta Arvore, fe acham fruitos de que pódern goí- 

tar os íentidos todos. Alerta íèncidos, que todos 

D i ~ hoje 
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hoje direis co Agoftinho. Scro te noYi/ero te dilexK 

Tarde vos amey; &. tarde vos conheci: pois á vifta 

de tanta gloria , fópode fentirfe o chegar tarde. 

Meu Senhor (dirá o íentido do ver) tarde vos 

cocheci,& tarde vos amey; pois íois^am fermofo 

que ío em vós fc vé hum a fcrmoíura íempre nova 

com qualidades de antiga. Antiqua, & noYa. Meu 

Senhor (dirá o íentido do ouvir) tarde vos conhe- 

ci» & tarde vos amey, pois he tam fuave a mufica 

defies Anjos, que perpetuamente vos louvam ,quc 

liunca ninguém ouvio taes confonancias: ISÍcc au- 

ris audiVii' Meu .Senhor (dirá o íentido do olfato) 

tarde vos conheci, & tarde vos amey, pois he tal 

a fragancia que de fi exala toda eíTa corte celefte,q 

agora vejo a muita razarn, com que lá dizia í Eí- 

poíá, que ío pelo cheiro dos vofios unguentos, fe 

podia correr atras de vós: 'PoH te currimus in odore 

moiientorum tuorum. Meu fenhor(dira o íentido do 

goílo) tarde vos conheci, & tarde vos amey, pois 

he tal a doçura defteManá, que cm vòs fegofta,- q 

por iflo he manáeícondido a toda a explicaçam. 
Vmcentidabo Mana abfconditum. Meu Senhor (di- 

iá vltimameute o íentido dotado) tarde vos co- 

nheci, tarde vos amey, pois tam brando íois para 

quem vos toca; que com razaó dizia la Paulo, que 

nam pode haver quem de vós fe aparte: Quis nos 

feparabit. 

Fieis: quereis mais pam por Deosí Pois agora 
   * - • * nam 
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nam refta mais, q nam qiíerer mais: & q abraçan- 

donos afeduofamcte com efta Arvore da vida,lhe 

diga cada hu, o q lá dice Iacob. Hon dimittam te. O 

vida eterna.' O verdadeira vida. Ja q eu me che-' 

guei a abraçar co vofeo, nao me quero apartar de 
0 vós: Hon dimittam. Ele por vetura a priíâm da car' 

nc me nao confente o ficar nefta amoroíã priíam, 

ao menos permiti, q mais venturoíàmente,q Ab' 

falam lá da fua Arvore, fique eu preío cm vós pel- 

los cabellos, porq quero q íó vós fejais a prifaõ de 

meus cuidados. 

O cuidados venturofos! Ficny, ficay embora, é[aboa 
fombra ficais, &fc vósordinariaméte foisascadeaspor 
onde as almas fe arraftram: naó vos cfqueçais dc puxar 

^ por nós como cadeas, porq he tal a fraqueza dos q vi- 
vemos ca no mundo, q ncccílitamos dc cadeas que nos 
puxem lâ para o Ceo: pnxainos pcllos íentidos, para q 
larguem do mundo os íèntimcntosj puxaines peilas po 
tencias, para que largue do mundo as vaydades: puxai- 
nos pellos coraçoés, para q larguem do mundo os amo- 
res; puxainos finalmente peilas almas, para q lembran- 
doíe q fam peregrinas cá na terra, caminhem íempre 
como peregrinas para eíla Patria da gloria, da qual 
nos eftá convidando hoje o Pay como noíío Pay, o Fi- 
lho como noíTo Irmaó, o Spirito Sanfto como noíío 

amigo, Maria como nofia avogada, os Anjos como nof- 
íoscompanheiros, os Sanftos como noiíòs naturaesj 

' lébrandonos, q fó lá fe vive, fó lá fc reyna, In ftecula fa- 
eulorum. Amen. 
fyJiVci honor, & gloria, Virgini Marial 
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DEDICATÓRIA 

A SENHORA D ISABEL 

DE ME NESES. 

Sermão dos San&os,que per flertam florido pel 
la fciencia dt ftu Autor, & tam frutífero por 
feu (fpintUtJepódt intitular entre os Strmoens 
dos òanSi os por bios Sanilor um. Jlfle pois tatn 
florido ò (rma o nam pó o e bufe ar patrocínio ma - 
is flon cent e que ode V. S para andar nas mãos 
de todos, como ramalhete'/cientifico por fer V. 

S. a flor da nobreza defle Rey no, a flor da virtu- 
de neflaCorte, a flor da di(eriçam em to da aparte .Ramalhete em fim 
de myrrha nam parai mortificar ? mas para aproveytar, & honrar a 

P todos' principamente aos vivé co a myrrha da mortificação, ó" 
aperto aa vida. Cónfia fáenhoraf efle Sermão de hiías ingenhofias efi- 

, daspara o Co, & aonde na terra fie haviam de arrimar efl as efica- 
das para o Ceo, fenam nas fio lidas virtudes de V.S? O intento' do 

1 Sermão he levar o Ce o â efe ala vi fia por me yo de efpirituaes efica- 

, das,&dgràos de virtudes. Tara efia conqdifia requerei} valor,& 
font idade. De c,afia te KS. o valor T ater nopara coqu fiar-& para 
libertar Reinos, em fitem KS. aquel/a virtude animo/a, 6- alen- ( 

tada[anuidade que todos conhecem, & veneram para a covqyifi- 
ta do Reyno do Ce o. NaÓ podia logo efle SermaÓbufcar outro patrJ ^ 
cm:o por Fios Sancfcrum, & unquiflado Ceoflenam a quem tanta 
jlorece na virtude, & aquém tanto afpirapello Ceo. Elieguarde-a 
V S por dilatados annos como lhe pedimos. Tie fie Real Convento 

' An Conceyíam dos T>e[calcos de N. T. S anilo Agofhnho de Lisboa o i. de Abril de 167?. 

Capellaõ, & Orador de V. S. 

Fr, Manoel da Refarrejça.... 
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